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—ADVOGADO—

Residência no Ipu
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2^000 um anno 20^000

Macaco quando se

Este dr. Jacome, ex prefeito de
MATERIAL 

DE CONSTRUO-
ÇIO—como sejam: tljollos,

telhas, cal, ripas, caibros, portaes,— a preços sem competência, j Sobral, se tivesse um pouco menos"-mde 
qualquer quantidade—João j de amor à vaidade balofa que o•mo de Albuquerque. jexpõe ío ridículo, e um pouco mais

ao fictício renome que lhe empres

coca quer ebumbo

^R.LUTZ VIANNA-Eape-.alista
|£jP em moléstia das creanças e
applicaçào de 914 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

tam de administrador, com certeza
nfto provocaria uma discussão em
toroo do executivo municipal.

suspendeu uma revista que vinha
fazendo nos pesos do mercado publi-
co, com medo de um revolver Mau-
ser, cujo pente de balas havia fica-
do na gaveta de quem o enípaahava.

Indolente, porque a dispeito de
dispor a prefeitura de pessoal suffi-
ciente a escripta constava apenas do

Dr. 
Manoel marinho-mc-

dico, operador e espec*alis-
ta em partos. Rua Senador Paula

R ATUaLPA BARBOSA Lh
MA—Medico b operado..—

Pratica todas as suns operações
sem dor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

M 
MELLO AlvURÃl,-- Advo"

- gado—acceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia'8, Beneáicto.

RÍSTIDES BA^RÊfÕ-Com-
mei ciaes e Cíveis nâ zona

da Serra Gr -i.de e nos [.ontos
servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto.

0-BANCO 
DE CREDITO AGRI- Élle/poVem,; uào s7"conformando

COLA DE SOBftAL-fncilita
todas, as transaçoe., dentro de
seus estatutos.

Esta deliciosa creatura, a quem o decantada Procotollo, que "A Or
Euclydes Cezàr metteu em dois tor-ldem''já enumerou como uma das
nos de elogios que quasi o fazia
eçpocar como a rã da fábula, sim
plesmente porque fez um barracão
no mercado, um aterro á praça Se-
nador Figueira, uma ponte no
CoellH Branco e comprou duas car
roças para condução de lixo, arro-
ga se ao direito de credor da grati»
dão da posteridade e de criticar aos
que, não tendo como elle, os dinhei-
ros das victimas da inundação do
17 e da secca do 19, não podem,
dentro du orçamento, exhibir me-
lhoramentos volumosos, assignalados
por placas vistosas.

Dês que este moço, a quem nunca
negámos sençura aos actos maus e
nem applausos ás boas obras, deixou
a Prefeitura^ abandooamol-o á sua
mediocridade de esculapio um tanto
habilidoso e um tanto reclamista

Tanto nos tornos de um nome,
como em torno do relatório, se vê
claramente, atravez a figura esqua*
lida e mesenterica de Euclydes, o
vulto obeso e volumoso do ex-pre-
feito, insurgindo-se contra a apre-
hensão de animaes na cidade, a
destruição de cães nas ruas, o ater-
ro das ruas e praças, a tentativa de
restauração do_ cataventos, a regu-
laridade do serviço de sepultamento
a arborização da cidade, a tantas
outras que d'aqui clamávamos todo
dia e s. s. faziaouvido de mercador,
porque não eram melhoramentos de
natureza a sustentar em vistosas pia-
cas o seu augusto nome, sempre se-
dento de reclame, como o prefeito

19

glorias de s. s. e de um Caixa vi-
ciado, no qual figura como paga uma.
conta ao próprio redactor d'"A Or jmals P^teito de todas as prefeitu
dem", cujo documento se acha em r&a terrenas

com este ostracismo,dezejozo de ceie-
bridadá. embora triste, como a do

homem da pia, tez acquisiç&o de um

BANCO 
DE CREDTO ÁGRI ÍSaocho Pança, e, qual moderno

COLA. Todas es operações D* Quixote, eil-o a provocar dis-
bancarias, em vantajosas condi-* [cuesão sobre a Prefeitura de Sobral.
ções.—Rua Cel. (.am nullo. j Alem dos melhoramentos acima

«^"""^gjreferidos, para os quaes contribui-
as-HOTEL 

DO NORTfc
riada e farta, cosinha

seiada e hygieníca—Rua

Í^ampello, 
(bairro commercial)

bond' á porta.

ram na melhor parte financeira os
C(d _>"overnos federal e estadual, nada

mais fez de útil o ex prefeito de
Sobral, nos tres annos de sua ad-
ministração onde se patenteou am

EXTERNATO 
S. LUIZ—Alum»j politiqueiro vulgar, um administra-

nos de ambos os sexos pa- dor indolenie, desmoralizado e rela-
ra os cursos primário e secunda- jxado.Tio.—Director Luiz Jacome Filho. Politiqueiro, porque moveu uma—Rua da Bôa»Vista—41 Iacção de desapropriação a um de-

DR. 
F. PONTE—Adyogado—jmocrata e depois deste, forçado pe-

Civil crime e commercio.— 'ias circunstancias, transmittir as suas
Praça da M> ruoca. j propriedades a um marreta, a acçSo

R DELMIRO D'ÜLIVEIRA Para'ysou s.e se" ter ^o desapto-
-medico e operador-ex-ÍPrIado co»sa alguma; politiqueiro.

ames
gue,
etc—

microscópicos de san--
escarros fezes, urinas,

GRANJA—CEARA'.

p|R. JUVENCIO DE ANDRA-
U DE—Cirurgião Dentista

<—Longa prática adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

R. LIMA FlLHOeCiRUEOiIo
Dentista—Todo trabalho

concernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
Cel. Joaquim Ribeiro.

DR. 
CARVALHO JÚNIOR Ad»

vogado—Acceita causas ei'
veis, commeiciaes e crimiriáes
em qualquer ponto do Estado -
Residência—Massapê.

seu poder, relaxado. Relaxado, =_por
que náo passou ao seu suecessor os
documentos comprobatives da arre-
cadação da receita e despeza nos
dois últimos mezes da sua adminis-
tração, creaodo sérios embaraços à
actual administração; porque deix u
diversas contas a pagar, sem um
registro, sem coisa alguma no archi -
vo que noticiasse a existência das'
mesmas, figurando entre estas duas
avultadas, sendo uma do snr. M,
Vergniaud e outra dos snrs. J. Fre-
derico Pimentel & Comp., relaxado,
emfim por tantas outras coisas, que
poderíamos citar se nos fosse permit-
tido um detido exame no archivo
municipal inclusive os documentos
que s. s, disse estar com a comuns-
são de contas e que procurados, esta
não soube se exphcar.

E ô um homem deste que duran^
te a sua administração teve uma
Câmara amiga disposta a lhe da"
todos as leis de meio; um homem
destes que gastou perto de 20 contos
num aterro para fazer uma avenida,
quando com egual importância pode-
ria ter ajardinado duas das aprazi-
veis praças da cidade; que construiu
um prédio para delegacia de hygie-
rie là num extremo da cidade, e que
não fuceionou nem na sua adminis-
tração por causa da graode distancia
que o separa dos interessados e que
alli periuanece fechado, sem outra
utilidade, além da de sustentar a
taboleta com que s ?.. costumava
ferrar as suas boas e más obras; é
um homem destes que ousa se op-
cultar por traz de um Euclydes Ce-

porque subvencionava com 600)510001 zar, que de Cezar tem apenas a li
annuaes, por um contrato verbal e bidinagem, e de Euclydes a feiúra,
criminoso, o jornal marreta para paia ridicularizara actual adminis-
publicar 2 balancetes e 4 ou 5 edi-! traoção do municipio, applaudida
taes, o que qualquer outro jornal \ por quantos têm a altivez de encher-
faria por menos de 200$000. 'gar em linha recta uro palmo ade-

Desmoralizado, porque uma vez ante do nariz I

Grandes vantagens resultam da ac«
ção do oleo de figado de bacaihau, es-
pecialmente quando è preparado na for-
ma conhecida dà Emulsão de Scott, que
contem oleo até nas suas partículas
mai*,s infiraaa. podendo-se deste modo
assimular facilmente.

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos. ' .

NOIVADOS...
As pessoas que não são de todo

cegas, nem de todo esquecidasj jà
observaram, com certeza, a quanti»
dade de noivados chronicos existeo-
tes no Rio de Janeiro. Certo dia,
ou certa noite, um rapaz encontra-
se em uma sala de baile, ou em uma
archibancada de "foot bali", ou,
mesmo, ria Avenida, com uma se
nhorita gracio -a, que o encara com
sympathia. Feitas as apresentações
protocol-lares, ou dispensadas «estas,
passa o marmanjo a encontrar-se
com a pequena nas casas de chá,
na ante-sala dos cinemas ou na praia
de banho, até que lhe penetre na
residência dos pães, como intimo da
familia. Andando juntos, passeiando
juntos, pegadinhos, misturadinhos,
agarradiohos, toda a gente os _onsi'
dera noivos, dispensando, embora,
a noticia nos jornaes. Aos conheci*
dos Mlle. apresenta o rapaz;

-Meu noivo, o senhor Praxedes.
Aos amigos, o cavalheiro repete :
—Minha no va, Mlle. Simphorosa.
Os mezes vao se passando, porem,

um a um. como as contas do mesmo
rosário, até que, um dia, o pae ou
mãe da moça aborda o camarada :

—Senhor Praxedes, nós temos que
fazer uma, viagem, e ô preciso que
o seu casamento com a rainha filha
se realize antes, dà nossa partida.
Para quando podemos marcal-o t

"Vida alheia ?
e«KTEOTKI€T_B

No dia seguinte, o Sr. Praxedes
ausenta-se, sem mais explicações,
da casa da Simphorosa, que trata,
logo, de procurar outro noivo. •

Documentado este abuso, existe,
jà, aquella famosa historia do sujeito
que namorava a filha de uma viuva,
e a quem esta, extrarihando as ex.
cessivas liberdades do "pirata",
interpellou um dia :

—Doutor Moreira, o sonhor está
namorando minha filha é p'ra casar,
ou p'ra que è 1

0 bohemio estremeceu dos pôs á
cabeça, mas, recobrando, de prompto
o sangne frio, respondeu, firme :

—E'... "p'ra que ô", minha se-
nhora 1

E desappareceu.
i Os casos desse gênero são, porôm,

de tal forma abundantes, freqüentes,
numerosos, que aão encontrados dia
a dia, no domínio, mesmo, da rea-
lidade. Ainda hontem, nas viziohan-
ças da mesa em que eu tomava o
meu chá de todas as tardes, con»i
versavam dois rapazes sobre algumas
senhoritas que haviam entrado, no
momento, no mesmo salão. Referin-
do«se à mais graciosa, um, o mais
novo, observou ao outro :

—EHa jà foi tua noiva ...
—Foi, sim.
—Quanto tempo ?
—Dois annos e meio.
Feita uma pausa, o outro insistiu:
—Porque deamanchaste o casa»

mento ?
E o ex-noivo :
—Porque ella queria... casar !
E como se nada tivesse havido

cada um continuou, em silencio, a
tomar o seu chá ...

X X.

Elixir de Nogueira, unioo depu-
rativo procurado e encontrado em
qualquer parte do Brazil.

Será levado á scena, na próxima
semana, om brilhante festival pro-
movido pelas senhorinhas Maroqui-
nhas Vergniaud e Santuzza R, An-
drade, no theatro do Collegio N. S.
d'Assumpção.

Antecipamos* ás distinetas familias
sobralenses, a boá noticia que será
uma festa attrahente de arte e bom
gosto, um programma escolhido, que
de certo agradará a quantos a ella
comparecerem.

EUCLIDES 
RIBEIRO—a» i-

mbnbob acceita chamados pa-
ra medição de terras, em qual
quer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.

ASA nSMART ie" Everaldo
Porto. Graude estabelecimen-

to de pensão e padaria;- Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe-sãr.—quarto» confor
laveis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas
biscoutos, pães, etc. Entregas no
domicilio.

(

JOAQUIM ARARÃO (9)

TRANSIÇÃO
IX.

—Carlos, bem sabes que toda vida
te estimei como a um irmão idolatrado,
por isto não haja receio em esclarecer-
me o que se passa de anormal dentro
em ti. Se preciso for a discrecão
d'um rochedoj conüa-me o teu segredo
que saberei gu8rdol-o como o próprio
mármore. E' nessescario que m'o con*-

tanto, dar maior intuição psycologica à
nossa insipiente subjectividade Seja-
mos, sobretudo, fortes diante dos mai-
ores sacrifícios ea vida ser«nos-ha
mais amena. ¦

Este arrazoadoj repleto de logioa,
incutiu qj-lquer effeito, qualquer scen-
telha de luz na cabeça do convalès-
cente, que olhava-me com um aspec-
to demais serenidade, exclamando:

—Obrigado,, meu amigo ! Pare_e*me
que a- Providencia enviaste para
salvar-me dos' chàos, em que me
aprofundava. Sinto que tiraste sobre
raimopeso.de mu/tas toneladas que
me opprimia o peito. O ar jà penete, para associar«me ao teu infortúnio

e salvar-te a vida Sô mais prudente e tra-me melhor, dilatando-se pelos bron
refletido, meu amigo 1 Não temeis eroiehios...mim allivio. Sinto mesmo que
apagar-te à idéa tenebrosa do suicídio
A morte s<~b esse ponto de vista, é o
horror da vida, a guarida do desespe-
ro; um ponto de duvida !..* Queres a
merte jh ! isto é cruel, imme.nsamente
cruel 1 E' a loucura no seu próximo !
Vivor 6 tudo ! Dizem que «R.butin

me trouxeste neste momento uma
partícula de felicidade

«O que desejas de mim é, por assim
dizer, quasi o impoçsivel, porque o
passado ô-me um martyrio pungente,,
Oh ! o passado Lí. Quanta desgraça e
quanta illusão não traduz es-te vocabu

Chamai, a fulgurante epistolagrapha j lo ! Nem a sombra exterminador» do
Le Sevigné, odiava a vida por será j tempo faz-mos ouvidal-o.i Mas como

BROTOS—Livbo 
db VERSOi D»j conduetora da morte e não pelas dores, reconheço a influencia preponderantes rar alguns episódios de sua vida asaàs

Paüxo A»i.Glo~Brevemente.lqu«i.ht fftàMeftO-'». pr*«ig«n.as, por«ique exerges sobra mira ea sinGerida-limpressionantes*. -'-

de com que me fallas, contar-te-hei
apenas;'o reflexo pallido do que tjem
me acontecido no trajecto inconstante
da minha vida, após a nossa sepa-
ração.

«Dir-se-hia que sou uma syntese
para onde convergem ironias e sar-
easmos.»- Tenho atravessado uma se-
rie ininterrupta de desilluzões.

Pela expressão de suas palavras,
comprehendi pouco mais ou menos
que o mysterio principal de sua vida
prendia-se à alguma tragédia amorosa,
cujo desfecho precoce fora profunda-
mente grave

Sim; o amor!... E' este o eterno
dilenima dos corações... Este curto
substantivo è o factoi de muitos dra
mas que se desenrolam continuamente,
da mais alta à mais baixa sociedade
O seu poder eftíeiente tem edificado e.
destruído muitas felicidades e nin-
guem pode fugir-lhe às tramas com»
plexas 1

Carlos, sentado na rôdey apertava às
mãos na fronte, como para attrahir a
calma neccessaria, afim do poder nar«*

Depois de alguns minutos de silen-
cio.* balbuciou, como se estivesse fa*
lando a si próprio :

—Sempre o amor... gloria de uns...
tortura de muitos !._.

—Comprehendo, disse-lhe.
—Esse ponto de minha vidaj o mais

trágico contar*te-hei por ultimo. Te«
nho outros a. abordar e é~me forçoso
contar te, embora superficialmente;
toda a odysséa do meu passado, do
começo ao fím, à qual julgo-te intei-
ramente ignorante.

Ao deixar a casa do meu tio, fui
novamente para a companhia de meus
pães, onde o dever impunhame
o direito de auxllial-os na luta pela
vida, Sim( meus pães eram pobres,
como ainda boje o são.

Aquelle logar aflgurava-se mais ade»
qu°.do à vida de campoi mais àpra«*
ziyel do quo este que ora habitamos,
porque via*»se em torno uma aldeia
de casas habitadas por visinhos so-
cia veis e prestimosos. Somente depois
de um mez cheguei a conhecer todos
os nossos visinhos.

(ContMn}

ILtülVtL MUTI LAD
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Galeria das flores
FLOR DE LOTUS

D. Lt
Daria tudo, para. rebuscando na Hn-

tensa floração de nossa linguagem opu-
lenta, encontrar palavras, que, oomo
tintas de nuanças celestes, podessem
debuxar na tela obscura deste quadro,
a excelsa belleza de que è possuidora,
a feliz joven que traz neste momento
a penna às minhas mãas...

Eu a vi, n'uma attitude evocativa,
como se n'esse momento, desfibiasse
na alma, um doce arcano do coração
que ama e soffre.n* Tinha a expressão
de uma rosa, que, aos beijos callidos
de um sol primaveril, desabrochasse
na expansão máxima da flor, cantando
nas vibrações da alma vaporosa do
perfume, a prolychromica canção de
luz, com que as aves depõem em cada
ninho,, uma alvorada de maio _.

A sua meiguice e singeleza, dà a
idéa de uma sacerdotiza do ideal...

Nos seus olhos castanhos, onde o
abyssintho da sorte depoz o pranto do
exilio, vagam as ondulações das águas
mansas de um lago, retratando a côr
que propoz o poema azul de um céo
tropical) onde nunca se amontoaram
os Athropos negros das nuvens prc<"
cellas o as do inverno...

Quem os fitar, no idealismo branco
que eu possuo, terá a visão suprema
cie dois aitares, onde as sacerdotizas
da natureza, vestidas na túnica das
flores, cantam o magnífico ritual da
luz e do perfume..»

Os seus cabeilos ondulados,, têm a
mesma côr symbolica dos seus olhos
encantadores. A sua bocea venusina,,
enfeitada por duas orlas de pérolas•golcondícas, semêlha a flor entreaberta
do riso meigo das creanças onde a
abelha da mocidade bebe o mel do..*
rado das ílluzões futuras:..

O busto magistral, mostra aos en-
cintamentos que possue, ter sido re*
produzido pelo sinzel da arte grega,
fazendp reviver na epocha contempov
ranea, os surtos da esthetica antiga,
na expansão hellenica da velha Grécia
de outr'ora.".

A sua vóz, que mais parece a ca-
ricia velludosa dos ninhos,,., dà ao fa-
zer se ouvir, a sensação longínqua das
cavatinas rithmicas das harpas de Be-
linó... Encanta pela pureza do sem-
blante, exalta pela belleza que possue
e prende pela infindã ternura da vóz. .

E' morena como as filhas dos tro-
picos, modesta como a violeta e bôa
come uma santa...

Tem a tristeza vaga e indecisa dos
soes do Outomno, e, a brandura das
águas pacientes dos canfteaiu.

Enfim, para os que a conhecemj
tem a belleza edênica da rosa e a
modulada expressão da hellenica bel
leza...

Myrtes.

TENENTE JOAQUIM MEDEIROS
¦ ¦ —

Acha-se nesta cidade, onde veiu
em commissão do commando da
policia estadual, o snr. Io. tenente
Joaquim Medeiros, brioso e disclpli-
nado official da milícia estadual.

Com os nossos cumprimentos de
bôa-vindas^íormulamos um voto pela
sua felicidade eatre nós.

¦\

O relógio da Sé
»¦¦¦¦¦¦¦ "» ¦» 9K *—***m~msrm

Desde sexta-feira ultima, em ob-
jecto de tempo anda a cidade com"
pletameote desnorteada, por que pa-
ralysou o relógio da Sè, porque
todos nós nos regulamos.

O magnífico relogin, que conta
quasi meio século de existência e
era o melhor existente no Estado,
ao que aos' informam, soffreu agora
um serio desarranjo üo seu organis-
mo e urge que todos nós empenhe-
mos pela sua restauração, pois o
relógio da hora official, là no *ib-
servatorio meterologico da praga do
^Figueira é uma das muitas fitas
cômicas de que é feecunda esta
.cidade.,

Depois de escripta as linhas aeí»
¦ma, soubemos que o desarranjo desi
te utilíssimo relógio, consiste na
falta de uma peça tirada e conduzi-
da por um portuguez prepotente que
por aqui transita, a titulo de nobran
ça de um concerto que o mesmo re-
¦logio lhe deve.

Appeílamos para o snr. delegado
de policia no intuito de ser o au-
d^ciofo mech&Qicp obrigado * ir

collocar a referida peça no logar
competente, e ensinar-lhe que isto
não é um meio licito de se receber
dividas.

Em caso contrario, a indignação
publica será capaz de obrigar o
mesmo a subir, mesmo sem o con-
curso de escada, e collocar a referi-
da peça.

Para evitar uma alteração da
ordem, pois, appeílamos para a
policia, a quem cabe prevennir.

i— ¦ m» rn —i

CLUB DOS DEMOCRATAS
¦ ¦ ¦ ¦ _. " ¦ ¦" ¦—

Com a pompa e brilhantismo ha"
bituas, realizou-se sabbado ultimo
o festival commemorativo do 11°.
anniversario desta pujante agremia-
ção. Av.s 9 horas da noite o sr. Pi-
ragibe Mendes, presidente, decla-
rando aberta a sessão magna, con-
vidou para secretaml-a ao sr major
Alarico MonfAlveme e convidou a
tomar parte na mesma a commissão
representante do Grêmio Recreativo
Sobralense, composta dos srs. coro-
neis Oswaldo Rangel, José Euclydes
de Albuquerque e Jubano Leite.
Dada a posse á nova director a
eleita, usou da palavra o sr. Pedro
Mendes Carneiro, orador official do
Club, que discorreu sobre a acção
de um grem.o daquella organização
na evolução social. Falou, depois, o
sr. Jacome Filho, que a pretexto
não sabetros de que, offereceu ao
sr. Oswaldo Rangel um bouquet
de flores naturaes.

Suspensa a sessão magna, inici*
ram-ae as dansas que se prolongaram
atè treis horas da manhã, interval-
iadas constantemente com um farto
e variado serviço de buffet

— m mu a —¦ —

IN VEHNO
ammtmmtammLWtm mm

Contam que certo pau d'agua eu-
contrado ebrio ás 5 1/2 da manhã,
respondera a quero lhe interrogará
—Jàl— Jà, não! AINDA!,. E' o
nosso caso, cora aquella pesada cho,
va de 30 uo. de ante'honter—jà é o
inverno de 1922, ou ainda o de 921 ?

ELO CORREIO
Continua o correio terrestre, uni-

ca via de communicação regular que
temos com Fortaleza, a não conduzir
jornaes, medida adoptada no rigor
do inverno, quaodo os rios cheios
se não impossibilitáPvam, muito dif«
Ocultavam a passagem das pesadas
malas postaes

Como de todas as freqüentes ve-
zes que tem sido posta em pratica,
quer pela enchente dos rios, qoer
pela vasante de pastagem nos caia-
pos, esta medida só cessa depois de
muitas reclamações, eis-oos aqui pe.
dindo o restabelecimento da cone*
dução de jornaes por via terrestre,
pois a irregularidade de vapores
em Camocim continua cada vez
maior e mais , prejudicial.

Gomo o echo dos jornaes do in»
terior, maximé o nosso, que um
cretino contesta ser representante
da imprensa sobralense, se perde
ao transpor as fronteiras do muni-,
cipio, appeílamos paia a Associação
Commercial no sentido desta se
dirigir á administração do Correio,
solicitando o restabelecimento.

CREDITO MUTUO DE SOBRAL

Francisco de Lima e com isemp-
ções de pagamento;-, as cadernetas
ns.0040, 558 e 0024, de propriedade
dos snrs. João Ribeiro, Francisco
Olegario e Francisco Bento. .

Compareceu como fiscal do go>
verno federal o sor. Aristides Fre-
derico de Andrade, digno agente do
fisco.

Morte mysteriosa

Domingo a tard^ o sr. coronel
Antônio Mendes Carneiro, delegado
de policia, xecebeu denuncia de que
foi encontrado na matta do Logra-
douro o cadáver de João Américo,
agricultor alli residente. Transpor-
tando sé aquelle local, o sr. dele-
gado fez transportar o corpo para
esta cidade onde toi feita a autópsia,
não se constatando nenhum feri-
mento e nemhum sintoma de enve-
nenamenlo. Ouvida a • viuva do
morto, Ma-ia Olivia da Conceição,
declarou esta que o seu marido sof-
fria do coração e se dava ao vicio
da embriaguez e aesle eslado, tinha
crises muito fortes, que na véspera'
havia sahido de casa sem destino
e em completo estado de embriaguez,
attribuindo eíla que a morte se
desse em conseqüência disto. E de
como assim attribuisse, assim foi
sepultado e se algum crime houve
fica por isto mesmo

O morto, que tinha 40 annos,
deixa 2 filhos menores.

Sfí3T»-.:E?_52
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é o melhor Remédio
para todas as Doenç
do Utero e dos Ovan
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NANI VERS ARI ANTES

Assim, viu que era possivel o empre-
go desse vegetal na cura da mo. phéa,
augtnentando sua eíficacia curativa
com o recurso aos methodos da ho-
moaopathia. Teni o preparado altas dy~_
nam Sriçõtjs empregou o remédio com Amanhã, o nosso distineto am.go
segurança, estando prompto a provar coronel José Cândido Gomes Parente,
perante qualquer madieo ou -qualquer! A 22, exma. sra dona :;Maria L
cornmis?ãcy que faz a cura da lepra com) Rodrigues Parente, virtuosa e_
absolueta segurança e em tempo rela-jdosr. coronol Francisco Alves
tivíímente curto. Para provar que . s<

Casa Es. rei Ia I|S
grossa—novidade, novos typos cami-
sas americanas pura, sortimento
de gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletes de
seda, estojos finos para unhas, te*
soiuinhas unhas Witry e Anjinho
l^gilimas, livros para missa, sabo-
detes em cores para tingir, terços
ne ouro, com caixa do mesmo metal.

Com muita solemnidade, realizou-
se hontem nesta cidade, o primei-
ro sorteio deste club, aqui fundado
e dirigido pola intelligente activi-
ditde do distineto moço Erico de
Paiva Moita.

Esta mutualidade é filial do Cre-
dito Mutuo Popular, com sede no
Maranhão, cujos créditos de benefi-
cencia e altruísmo se vêm firman*
do em todos os Estados do Brazil.

A extracção do sorteio que é feita
Bob a fiscalização do governo fede-
ral, foi abrilhantada pela banda de
musica local, correndo entre os con-
vidados um profuso copo de ceryeja
fria.

Foi sorteado com 336&000 a ca-1 produz fortes desarranjps imrnediatos e
deneta u. 035 pertencente ao sr, JoãOi remotos, no organismo

A cura da morphèa
MAIS UMa VEZ O MEDICO BOLIVI
ANO MAMERTO CORTES PROVA A

EFFICIENCIA DO «ASSACU'»
BELÉM, 12 (A. a.)—Retardado.—

O medico b.liviano Marmerto Cortes
pediu ao «Estado do Pará» que lhe
ófferecesse um ensejo de provarj malu
uma vez, a cura radical da morphéa

Acquiescendo ao pedido do referido
medica, o «Estado do Pará» escolheu
um doente, o menino Custodio José
de Oliveira, cujo aspecto demonstra o
grande estrag. que lhe produziu a ter-
rivel moléstia.

Nesse sentido aquelle jornal abriu
uma sub cripção publica, afim de com-
prar mantimentos e roupas próprias pa-
ra manter certas e rigorosas condições
de hygiene, que publica, acceitando
o convite,,

O Dr. Mamerto visitou jà o seu no-
vo. doente, cuja perna- esquerda jà es-
tava atrophiada.

Iniciando o tratamento, aquelle me-
dico jà, conseguiu levantar o doente,
que pode fazer todos os movimentos,
sentindo-se bem As feridas, quasi to-,
das, jà estão fechadas, e a pelle volta
ao estado natural, havendo grandes
esperanças de completa cura, pois
apenas com 28 dias de tratamento o
doente jà experimenta extraordinárias
melhoras.

O «Estado do Pará» diz que não
tem duvidas em aífirmar a efficacia do
tratamento do medico columbiano, me-
recedor da attençao da classe medica
paraense e nacional.

O Dr„ Mamerto declara que foi leva-
do ao estudo das propriedades da plan-
t_t «assacü» pelo principio da homoo-»
palhia, «similis similibus». Observando
que as pessoas envenenadas oom a plan-
ta apresentavam symptomas idênticos
aos da lepra, cuja cura constituía des-
de longo tempo, objecto de seus estu«-
dost Aprofundou suas observações no
sentido de precisar as faculdades desse
vegetal; todavia, o que mais o impres-
sionou, foi o inconcebível poder de le •
thalidade do tenivel tóxico.

Notou que se no interior do Brazil
fosse permettido o uso do leite de
"assseú" para a pescaria, bastariam
dois litros dessa planta para envenenar
immonsas massas de água.

O peixe, assim colnido, tratado im-
mediatamenter consinhado e inguorido,

sim ó, pediu, então, ao «Estado do Pa
rà» um doente por elle indicado, affim
de sor submetido ao tratamento.

(Ext.)

DE MINA:
0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomes, digno vigário da '.Idade
de Passos, attesta e jura se pre-
ciso for que achava-se rasgro,
muito fraco, sentia peso na cabe
ça, falta de appeti.te', an vos ea ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conf.Jho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VANA DíOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilo^, estando forte e
robusto cumprindo .* uamissão
de fé.

A^onsp.lho aos filhos de Deus
qa<> se achem doentes e fracos,
que usem o «VAN.ADIOL», po
is é o melhor remediò-aiimentó
para qnein precisa ficar forte e
com saúde.

Passoj.; 19 de Abril de 1921.

rente
NASCIMENTOS

A exma. sra dona Maria Antometta
jSoínn Lima,, digna esposa do sr. Ma.»
I ximino Barreto Lima,, teve na manhã
Ide 18 do fluente uma delivrance bas-

tar:te dolorosa; necessitando s* int.er-
| venção da cirurgia- que extrahiu o
pfètò morto. Sentiment:mos o sr, Ma-

ximíno e . sua espofa pelo insuecesso
do seu priiíVògenitOt,

CASAMENTOS

i>"CORREIO DE MASSAPÈ
. _

Ingressou no seu 4°. anno de
existência no dia 14 do fluente o
nosso brilhante confrade "Correio de
Massapè", órgão do progresso da
vizinha c dade qua lhe dá o nome.
Commemoraodo o auspicioso evento,
o collega circulou em papel especi-
ai.

Felicitamol o. dezejando que con
tinue a truir a felicidade que até
aqui 

"lhe 
tem guiado os passos na

escabroia estrada que é a da impren-
sa no interior.

Cásnram se nò diá 16 fluente o sr.'Raymundo Teixeira ly.pes, digno au-
Ixiliar do nosso commercio e a-gentil senhoria Joana Gecy Lnpes,- dilecta lilha do nosso amigo capitão
jM-riano Lopes Freire Tanto a ben-
| ção nupcial como o acto civil se rea*
luxaram na rosidencia do jprogenitor

da noiva, á rua db Oriente. Servindo
de parànymphos no primeiro cs srs.
F Chagas Barreto Lijnai Henrique
Hardy o a.s exmas. sras. donas Naza»
reth Lip.es Hardy e Alzira Lopes LinS|
no segundo os srs. F Petronilho G,
Coelh \, Hermino Borges de Alcântara,
R*»ymi_ndo Nonato Gomas e Henrique
H.irdy e as exmas. srss*. donas Di-
norèh L'*ns dragão, Maria Cezarihá
Barreto Lima] Anta de Lima Alcan-
tara e . gentil seiiíid'rjta Maria Flavi*:
ana de Souza. Apóa as cerimonias do
casamento foi servido aos presentesfarta mesa de frios e licores.

Ao venturoso par, apresentamos, de
envolto com os nossos votos de feli»
cidade, as nosaas'felicitações.

r

CINE-PHENIX
Para quinta-feira, a sexta serie

do collosal drama '.'DUELLO MYS-
TER10SO", que tanto suecesso tem
alcançado.

A EMPREZA ja tem em Carno-
ciai, os dramas da actuabdade, "NA
FIBRA DA DOR", "ESPERANÇA
E DESILLÜSÃO", "A DEPEN-
SORA'\ e "O PROBLEMA MA-
TRIMONia'».

Ainda neste mez teremos o im^-
portanto drama "A CULPa DOS
PAES"
PPS.

VIAJANTES
_\Seguiu para Fortaleza o nosso illus.,

trG snrgo Hugo Leal. intelligente c
activo representante de importante
íii-.üiÂ do Rio de Janeiro.

#*# Acompanhado de sua esposa e
tilbos acha se nesta cidade o advogado
Atííliba Barreto.

/„ Esteve nesta cidade o nosso
->m*go-Apparicio de Mello Magalhães,
estunado commerci.nte em Campo*
Grande.

f\ Seguiu para o Piauhy. em ex-
cursão commsrci. 1 o nosso presadoamJgo major J ào Albertino da Matta
Pereira, a quem dezejamos optiraa
vi* gem. ;

."d, Acha-se nesta cidade o sr. Fran»
disco Fivta Noves, activo auxiliar do
esçriptorio central da secçào de roa
dsgens.

A Passou nesta cidade, em transito
para SsmfAntia, o nosso amigo Pe-
dro Dias Ximenes, commercíente em
Fortaleza,

í% A negócios commerciaes, seguiu
para a Serra Grande e Piauhy o nosso
ami^o Ubaldo Solon.

!«¦¦ m mm *» — . i

Ndo Confundam
As melhores foices, vende Luiz

por DOROTHY PHILLI-Uacome d3 Mello.
CASA CRATHEUS
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Casa Estrella
ESTRACTOS; 

Chantecler, L'Ori*
gan, L-Or, Esoa, de Ponte

Bonheur, La-js, Aglaia, Simpaíhia,
Eclat, Gloria, Les Fleurs, Vor-*
dys, Bal masque, Florient, Tris-
liria, Lilás, Quelques, Fleurs.

LOÇÕES 
: L'Orígan, Rose ja-

cqueu.iest, Fleurs d-amòur,
Azuréa, Ideal, Flovamye, Tango,

ticias do mundo inteiro
SERVIÇO 1ELEGRAPH1C0

A queda da Bastilha
Fortaleza, 15—0 consulado fran-

cez hontem no Rio deu bellistdma
recepção em honra da data da qué-da da Bastilha.

Jasmin. Royal Coubigant, Royal Fortfieza, 15—0 deputado CorrêaGyclaroen, Emelgues Fluurs, ejLima>na gessao de hóje da Assem-Água Tonica_ Vitelline. >, bléa requereu incersão na acta de
um voto de admiração á grande na-
ção fraoceza pela extraordinária da-
ta da tomada da Bastilha.

/; A successão
r-.r,., c» Fc.í.aleza, 15—0 senador Irineu

Gloria Ecldt, Sandalos, ba- Machado da tribuna do Senado pro*af-. -. -*- at*. L-* ai-» -*\ >-**.-». *aVl«l^<r\C«»^01l*an<--| -- ¦

¦ •? W&

póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É .aJimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

i

I

PÓ 
ARROS : L'Origan, Aglaia,

Azuréa, Pompeia, Flour aau-
je, Eterna, Seduisante, javâ, Lia
e Eclat.
QABONETES: Pears, Ajlaia,

nitario e sabão em tubos parapgjg^ig^^^õ discurso contra
barba, fabricante Colgate. la candidatura Arthur Bernardes*

RRILHANlINAÍb 
: Fleur d a«fnft0 produzÍjdo entretanto nemhuma

mour L-Ongan, L-Or, Rose impressa0f attentos a falta de ido
jacquiminot, jasmim foeidade do orador, e' o grande ap*

Reuje Donn, Água de Colônia, f poJo. que conta a- vict0ríosa candi-touico oriental, Camacan, Aguafdatura
oxijenada, água dentrificia, pasta) Fortaleza, 15-Em Bello*-Horizon»
para dentes etc^ etc. te acaba de ser fundado o Partido-*--»-—»'¦" *> a» * mm  Republicano da Mocidade, a fim de

BDnOUC 
Gratifica se pugnar pela candidatuia do dr.

•nliUnt generosameo- Arthur Bernardes
te aquém achar e entregar nesta re-1 A grippe
dacção um broche de oiro contendo} Fortaleza, 15—A grippe como em
o nome Joaninha, perdido no tra-*» f 1919 está estabelecendo u.n circulo
íecto da ruo Oriente à rua Menino jeni todo o Brazil. A directoriã de
Deus. ! hygiene de Bello-Horizonte decretou

¦*¦*-*- |o fechamento de todos os collegios
6ANG0 AUXILIAR AC RI GOLA f inclusive as escolas superiores.

SE'DE EM CAMOCIM 1 D M 601?£rar,0. VÍCÍ?. ar, ,., ... ,.- , jí . i Fortaleza, 15—Foi publicado noPor deliberação da directoriã; Rjo um decreto> estab£Iecendodeste banco, em sessão extraordina-
ria desta data, e nos termos do

pe-nas rigorosas aos vendedores de
cocaína, ópio, morphina e seus de-

540

CURTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo 18 de juio d* 1921.

Cunceição aDs.
Agora a moda aqui pus homi

Cunceição, é corta os bigote e dexá
crecê as unha. As do seu Renato
são bonita qui parece uns canivete.
Eu fui o sereno dos Democrata,

.Cunceição e lá vi seu Jaca Fio apa-
zonado puro seu Oswaldo ofrec**no
a elle um bouquete de fulorer-. Vi
também seu doto Jaca muito sintido
dizeno pu seu Capote qu1" oem man
dou o seu Enclyde Ceza dizô nadaf
coseu Anrique nâo, qui aquillo era
obra do seu Nenem. Será ? Se seu
Diolino sabe disto elle tem já nutiça

vida Binidita trave?, Mais qui bixim
gafado este talo de Euclyde, Çun-
ceição. ? Só/pruque nioguem pôde
acha elíebunito desembestou a fala
dos hómi qui toi aquella disgraça e
quano acaba seu Fosío mais seu
doto Corrêa Lima tem corage de

I incummendá aquillo aqui pra gente
dizeno qui era jornalista e telegra*

íí phista, advogado e grevista, To ir
sapbist» e tudo quanto se acaba ni
ista, cuma patifista e quano acaba
elle Ô só ó munto fei, chega quano
anda parece ca morte tumano obe* 
gada nos difunto. Cunceição eu fou
cum vontade de i este aooo vê a

. musga de SanfAnna, só pra modi
vê o qui ella laz, apois vem gente
intè doS. Paulo pra modi vê a
cuja nestes' tempo.' Isturdia passou
aqui seu Pedo Xiraene qui veiu do
Cíarau pra modi vê a bruta e jà vei
gente inté do Pará. Dixe qui pra lá
este ano tem istremove e entonce eu
vou nem qui seja dentro do apito o
de lá talvez ti íscreva.

Bastião Pedrero

AÜX BELLES PERSOMHES!
Vous savez óu je sois
Je ne saia pas oü vous êtes
Si je peux je vous fuis
Me font de mal les grandes têtes.

Pago

i@m&smBEs&^Bg&}t

PREFEITURA MUNICIPAL

Contra o cambio
Fortaleza, 15 —A commissão de

finanças do Congresso Federal ela»
borou um importante projecto afim
de combater a crise financeira e à
elevação do cambio. O governo está
disposto a agir para conjurar a
asphíxianfce situação. -

Dtspeito
Fortaleza, 15—0 «Correio do Cea-

rà> e a «Tribuna» continuam oa
sua systhematica campanha contra
o coronel Ildefonso Albano, prefeito
municipal. Os ataques, devido a
injuatiça clamorosa têm causado
profunda impressão na população queestá ao lado do prefeito.

Bepto
Fortaleza, 15—0 coronel Casi-*-

miro Montenegro reptou a imprensa
d'aqui a pabiicar actos de da-jsho-
nestidade por elle praticado quando
prefeito. Aguarda-se ancioso o cum-
primento da promesssa do coronel
Ildefonso Albano de publicar um
por um os fáctos e graças por esse
praticado.

Os merceeiros
Fortaleza, 15—Hontem a Asao*

ciaçâo dos merceeiros, promoveuuma brilhante sessão, na qual o dr.
Justiniano de Serpa produziu admi-»
ravel discurso.

IM de Julho
Fortaleza, 15—Esteve imponeotis-

sima a recepção de Palácio, pela
passagem desta data.

Fortaleza, 15—Causou aqui opti»*
ma imprea-são a noticia dp festival
civico effectudo pela Prefeitura d'abi jno dia 12..

artigo 30^ dos estatutos, convoco aos, ri_ado8 ecreaodo fStab9iec.mentossnrs. accioni-tas paia uma sessão serem internados os intoxicaextraordinária de Assembléa Geral, i dos do a,coo* e outra8 substancias
que tera logâr no dia 24 do çorren-l^íenusás,
te ás 13 horas, em um dos - salões jdo prédio da "Associação Commer*'
ciai", para o fim principal de se
proceder á eleição para os cargos de
Presidente e vice-presidente do mes-
me banco, vagos pelaB renuncias
dos snrs. André Pe.ssoa e José -——-—«——__««----
FelintO Cavalcante. i^—ii—iiv-mmmÊmmmmmÊÊmmmmmÊmmm^^mmmammÊmÊmÊmm

Secretaria do Banco Auxiliar j Está felizmente terminada a terrível crise. Vamos eutrar naAgrícola de Camocim, em 16 de Ju-jépoca das prosperidades Deveis, agora realizardes os vossos ma-
Iho de 1921. ......

Moysés Cavalcante Rocha.
Secretario

Aos 8V8e tvoWos

Expediente das 12 as 14.horas de todos
os dias úteis

Administração do oidabIo
Henrique Eoduigües

d* Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DU 18

Guia do juízo substituto mandando
entregar a don-. Floris-rains Aguiar
Loyola. a quantia de 809$510, resto
de 1.200$000 depositado pelo seu
esposo como fiança crirainaL—Resti»
tua-se p«/r cunta do deposito de fl«
ancas criminaes.

—úonta do telegrapho na quantia
de 2$200—Pague-se pela verba Ex-
pediento da Secretaria :>. •

—Teh-gramma ao sr. dr. director da
Estrada de Ferro de Sobral, pedindo
por empréstimo duas barrícas de ci**»
mérito para as obras da avenida João
Th,arné.• C-.nta de João Alves de Albuquer**
que4 na quantia de 30$000, de uma
ass)gnatuí'á do «Correio de Gearà».—
P:gue-se pela verba Expediente da
Secretaria.

EXPEDIENTE DO DIA 19
Telegramma do director dn Estra-

da de Ferro -de Sobral, negando-
se a emprestar duas barricasde ci

j mento que 
*"lhe foram solicitadas 9m

j telegramma anterior.
—Conta do telegrapho na quantia

de 2$150—-Pague*»se pela veibaEx*
pediente da Seeretâria. .

Officio do agente fiscal de Cariré,
solicitando auetorização para impedir
o fechamento de uma: aguada potável
no logar Tanque daquelle districto,

Portaria ao agente fisCal de Çariró.
determinando quo se dirija ao logar
Tanque e taça destapar a tonte de
captação- d'agua para o consumo pu-
blico, recorrendo à policia, se não. for
attendido na sua tutimação,

—Conta da turma de patrulhamento
da cidade, nos dias Í5r-16,-17, e 18
deste mez, na quantia da 24$000 —-
Pàgue-sè pela verba Expediente da
Delegacia do policia.

Jockey-Club

iores e applaudidos desejos, o casamento, lembro-vos que nâo
deveis ter vaidade e luxo, prepareis vossas casas com ecoiaomia,
adquirindo moveis seguros, bem acabados e por preços módicos,

f Para adquiriris isto, será, mister, pedirenr. os catálogos de moveis
ida importante "CASA NUNES", do Rio de Janeiro, que estão em
j poder dos AgeDtes snrs. M. VERGNIaUD & FILHO. 1—6Devendo realizar-se no proXr- ?

mo domingo31 do corrente mez, a'
cortida inaugural desta soeiedade,|
venho commonscar aos snrs, inte-,
ressados pelo firrcndamento do Bo-;
tequim pertencente a mesma, que,
uwsta Secretaria recebera se as pro-'
postas tim carta fechada até o dia:
23, devendo o proponente declarar Avsa aOS Srs. Sapateiros e negociantes UC Calça'
que se obriga fazer a caução de rs. «, „ J __ j A »50$t ou, para effeito do bom cum- dos desta cidaae e do inUrior que acaba ae
primento das disposições internas.da
Sociedade.

Sobral, 19 de Julho de .921,
, F. Mendonça - Secretario

P. FROTA PORTELLA
PRAÇA DO MERCADO 36

MáB3 iTr^JSmWBÈiW»aW—BMB——WSiSa—KtW—B^

Slll..;.i5i'*-Í>atai3

receber um enorme sorümentos de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COWIO:

Couros

Os Comprimidos Picard, formula do
celebre Prof. francez D Ed. Picard.
são uma combinação scientifica de
vários produetos vegetaes, agentes ac*
ti vos do systhema nervoso e genitâh
apresentados numa fôrma tão concen»
trada e assimilável que os estômagos
mais fracos os digerem com facilidade,
produzem

EESULTADOS IMMEDIATOS
na falta de vitalidade, íebilidsde gé-
nitál em edade avançada-, perda par-
ciai ou total da potência sexuaU perdas
semmaes nooturnas, fraquesa cerebral; !para botaSi sovelas, iJhões grandesesgotamento nervoso e physieo. e neu*» e peqoenos idem de gaD°ho derasthema. Seus ingredientes saò mnof* {K ' elástico nara hot.™-,íensivost e os resultaios sempre segu- ,as a8 corjS' elástico para Dotinas
ros e permanente. Nunca falham. A' etuCi pregos de salto ebrocheá, tachi-
venda nas drogarias, e nesta oídade na|nha« íi vellas para redias, idem loros
drogaria Guimarães. Unico depositário: J e para todos os arreios de animaes,
Oscar A» Villafane. Quitanda 50. S"**^ tinta própria para calçados,-escova

Sola, couro garrote e carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-lidade, etc'

Miudezas
. Enfiadores largos, compridas e
curtos, todas as cores, fivelas parasapatos, quinaipes e polainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa-
ra sapato» satim. prezilia, botões ra-
pidos, commnns e fantazia de todas
as cores, lona superior branca e
marrou, encerado papel para forro,
Ueado preto, jaspeioa, saltos: Luiz
XV envernizados, idem dus e cuba-
nos, salteiras de borracha, aspas

Rio de Janeiro, .para sapato, faccas pa*a sapaUiras,1 satisfeitas.

de div6t!!9aas typos, formas de geito
e da ultima moda paia calçados de
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a attenç&o do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita encommendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis-
põe de officiaes habilitados em per*»feição e pontualidade. Despacha con>
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de-
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona-,
pelles beneficiadas, etc, bem como-
coronas, cintos para homens e senho*
ras, meias^pernas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can*.
galhas.

Especialista em sapatos Quinaípe
para homens, senhoras e creanças
e chinellas de sola e vira para o-
operariado. Bot»nas militares, o queha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P*. Frota
Portella e sahirão completamente

!>]
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LOAS
ha um sódoente

Este poderoso remédio sempre em plf-na revolu-
ção da diariamente uma vedadeira evolução no

a u tratamento da sypliilis pelas curas que opera. Nãoque se restabeleça pontarnente pelo qac os attestâdos.de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes
Virgílio A. Pinheiro ,

Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919 l
Illmo. Snr. Pharmaoeutico Bernardo jCaldas—Ha muito que me achava Sof«* jfrendo de perigosas manifestações sj« ]philiticasj com acceso rheumaticus, que!nem só me faslam suportar muitas do-'

res, como privam-me do trabalho qua-si sempre em taes condicções sem es*
perança de cura, porque jà havia to-
mado improílcuamente grande numero jde rredie? mentos muito preconisados
para o caso., usei o vosso ELIXIR DE
MURURE' GÀLDlS.í conseguindo res- '¦
tabelecer-me com o uso de poucosfrascos deste poderoso remédio Peli-
cltando-vos pela excellente acção do jvosso produeto. confesso-me positiva- j
mente grato pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntaro roeu'retrato podendo Vmcô publicar

[carta e retrato se isto vos convier. Com
elevada estima e consideração, s>ubs*
orevo-me de V. S. Amo*. Obro.—7/r
giho A. Pinheiio
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Alzira Almeida soffria ha muito de Rheumatismo
Illmo. Snr Phariraceutico Bernardo d0 fundo especifico muito teazn

Caldas—Com a presente cumpro o de-1 V9r de scicnt'fiear-lhe que me achava
j soffrendo dc'perigosas manifestsçõOaS sy-
philitiças taes como ulcera.-í em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros do' seu maravilhoso «Elixir de Maruré•{_ Caldas» acho-me completamente bôa.

\W um prodígio o vosso remedi , Po.»
.[dará dar publicidade a esta.

Vossa serva muiio atta
Alzira Almeida

(Moradora a rua dos Barqueiros n.10 em S Luiz do Maranhão.)

Maranhão, Penulva, 5 de Maio
de 1919

Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-
nardo Caldas. São Luiz

Com a maior satisfação venhu
cumprir o dever, de que não me
quero tugir, com^unicarnlhe que

que me trasia a vida em verda-
deiro soiTrimento.

Nesse estado, já tenho usado
muitos outros remédios sem re-
sultado, tomei o seu Elixir de
Mururè, cura prompta e radical,
com o uso de um vidro apenas.
Assim restabeliecido, e positiva*mente grato, venho offerecer o
meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assim
o quiser.
Sou com elevada estima e consi*
deração. De V. S. Amigo Cr0 0br°

Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciante]

i

IQuaisque*
te Viuva í
ta cidade.

QuaKque" injórmes com o nosso agen
Silveira Borges & Pilho nea-

a Pr8çM Senador Figueir
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PREPARADO PELO PHARMAOEUTICO

CIO NUNESHO W
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jj Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de fl
H"* 

muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, f{Rouquidão, Catarrhos, pulmonares, oppressão etc. ilrs
Cura giiranhda com um só v>idrb !

O Vende-se nas prííiéipaeá pharmacias e drogarias desta cidade y

B Deposito—/0//^/?^^ UHMftSAL"--$oòrti O8

e

tm mmm

ammjamSmW^^^^^^^&^i^

ímmi tsT^'"."^--KÍ' •'.-- "

ia,
-.'.*.•:•>--_ .173 üStta.a iJcít OUiri

rs'.. ¦
'Ví;5Il..i>*. 

tt* p»i

vi'.>*!i-.

63

«¦

Í__H

Sóffre do utero quem quer, porque
REGULADOS PEDROSA

L-. ¦ DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa os

Flores BrâLcas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagiau,
Corrimantcs antigos ou recentes, Menstruações dolorosas, Suspen*
sao das menstruaòões, Anemia, Chlorcse, etc. E' infalível 11.

Depositários :—J. Torres & Cia.,-^'Pharmacia Conceição",
Rua Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias
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GO¥BES T\GRE
Artigo moderno e perfeito a preàtações mensae9

F^aí. ORIANO MENDES
^IIKÇOS- 8oo#Tf :2oo#, i:3oo$ e?.5oo$

Podem ser examinados em seu eseriptorio dois magnificoscofres, que se achamexpóstos a venda. [11
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i. Veada mm qualquer pharmacia s èrogaria

são os loeí^ores que vêem a este mercado
MÁJ»CÃ *§ QU» % _G RJBCOJflJfj£ SSIV» %1| 
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•REGALIA FINA", t"HOLL/\NEZES" •'SlJPKíNCESAS",FJLORt«
NHA'' "FIDALGOS", "PERSUNOS", "fifllil" KCK n-. 1- " ^R
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", ! 1 MJORD FINO»"INVENCÍVEL", "CâTA FLOR", "PETISCOS", 'PERFEITOS'""IN-DIOS", etc. ¦ :?V^W-W

Cigarrilbos FINO.^ E HAVANEZES em lindas carteirasEncontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos-:
Samuel G. Ponte, ítãtiaya, e nas principães casas grossista»desta praça e de toda a zoí_a.
Agentes—representantes nesta cidade. 20

R. Frola & Cia.
SOBRAL CEARA

¦ Br. KifMi Ji Arnaés Mn
Eesidencia: Parayba do Norte

Attesta que tem empregado
em sua clinica o Elixir de No-
Queira do Phco. Ghco. Joio da
Silva, Silveira, colhendo .ofitt-«oi re-niUadàa,

¦*v

.,'

ABRI 
uiua caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% cí pitalisados e
dentro de breve tempo tereís uma
boa reserva acumulada.

íciCARROS,!
II CAMOCIM F. C I
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